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consequencias. pouco poderás aproveitar com a . contrarás. . . . l º , homem que na sua mocidade 
Felizmente a esperança, e o minha morte; em compensação, 1 O pescador dmgm-se para for~ pe?cador e pouco ou na~a 

astro liiuw das noites de alma co·- se me déres a vid.a que te pe~o, casa e ficou surpreh~ndido ao / sab1~ afora a sua arte, que d~po1s 
- = - mo a define um mavioso lyrico tudo o que desepres será feito deparar com um magnifico pala- passara ~Ima. plrte da sua vida a 

S faz-nos alimentar a ideia de me- pelo meu 2-rande poder ma!rico. cio ro. dea.do d'uma bella quinta ganhar dmhe1ro sem, conta e_ que 
o.rram com passadas as r 2 .._, '"' d 

badaladas. 
110 

bronse do tempo. lhores dias para a gleba querida «Pois bem, -respondeu o com iardms e matta, tudo emfim ~utra parte a passara em i.ver-
Ao esvair-se 0 echo da ultima que nos serviu de berço. E nós pescador-concedote a vida, mas . quanto é julgado indispensavel na timento~ e festas; nada sabia e 

0 19 10 
comecou. c?m o optimismo exagger;1do com a condição de fazeres com morada d'um homem opulento. era motivo de troça de todos os 

-Chame~os-lhe e • d um bom uso chamamos ao no- que as minhas rêdes venham 1 A familia do pesi.::ador estava d~e tendo estudad~ compr~hen-
tume <<Â.niw úoin>> e ~â\~:~s vo an

1 
no-anno bom: sempre cheias de bom peixe. 1 deslumbrada, não se cançando iam a _completa 1gnoranc1a do 

>OS olhos ao velho encanecido j J .nno. bo~i poderia chamar-se - E' justo esse pedido e ho- . de descobrir maravilhas na nova grande míluente e de todos os 
Ue Cai·u ara .sei

1 
t . com JUStlca aquelle que nos trou- je mesmo o verás satisfeito. ! habitação e desfazer-se em ben- 1 seus. . 

q p 1pre nas rev as , r .1. , · · d · M t 1 "' t t do Passado. xess.e e. a nossa 1ami 1~ e a nossa - cc Veremos . . . respondeu . çãos ao gemo os peixes. as ª. o cima nao era an a 
-Poucos, muito 

0 
patna risonhas prospendades. o pescador desconfiado como j' Começou para aquelles feli- que não visse bem o quanto era 

b . · poulcos Anno bom, seria o r 9 ro se a todos os infelizes. zes uma vida de goso e alegria. despresado por aquelles mesmos 
a ençoam, a maior parte anca- l' . , d .d N d. · fi t 1 · .lhe até ·.com 

0 
escraneo e 0 de- 1 P? ttlca portuguez.a, que e essen- -~<Não uv.1 es, que eu sou ão pensavam senão.em iveru- que Cnah ?uad· , ren e o e

1 
dogiavam. 

• • • • 1 c1almente de padrmhaaem torpe o aemo dos peixes que só por 
1 
mentos e festas mal tmham tem- e10 um morta esgosto, sespero .causticas, rnc1sl\" ;i <; cm- , 1 f. . . 0 ' 0 • • • . ' • ' . r · d" ... ' · 1 

d t as ·. ·· d' _J ' al ue .K1os1smos revoltantes se LILU mau fe1ttco aqm estou encar- ; po de dormir e descancar pois im um ta ak a praia e c amou: 
· en es m.a1s m ianauas m - J r , . . · . ' · · : ' V lh · d .<licções. z:, 

1 
1rans1ormasse nu.ma pohtJCa ho-1 ce~ado. Qua~do precisares de , os passeios, os bailes: os Jantares, . -« a a-me . o gemo os 

E, 
6 

d. 1 nesta com o urnco fito do en- imm vem aqm e chama-me j os theatros succed1am-se sem peixes, meu amigo e prote-
- que os "' 5 ias que · · · · · · ' -

.decorreram foram cheios de coo- grandei.::.imento da pat.na. Anno O pescador de~tou o peixe · interrupção. dor! ... 
trariedades, eivados de catastro- ~om _s~r~; o r? I~ se_. vissemos a ª?mar, e em ~egu1da !ançou ~s 1 . M.as isto, que a principio os . -ccO que queres.?! ... -:--
phes, repletos de desgostos. E' rnst1 U•.s:to de.sem. oh ida, au~;nen- / redes, que retirou cheias a mais diverti~, cor;neçou a enfac;ti~-los 1 espondeu, ap~~recendo Im"'Tledia· 
que desde 0 1_ 0 de janeiro até ao ~ado o . commercio e pr?te0 ida a não poderen;i. j e, cheios d orgulho e ambiç:-to, temente, ? peixe. . 

3 1 de dezembro, a uma calarni- rndustna. An~o _bo~i sena oª q.ue 1 .. A ~legna d_o pobre e da fa- 1 resolveram que 0 ~ntigo pesca- ~«E que não sou fehz, se-
dade succedeu outra calamidade começa, se l o1tuºal cons~ºms-' m1h~ foi tã_o giande 9.ue nem . dor voltasse ao gemo para que os nhor. . , 
.a um desastre succedeu outro de· se reton:ar o logar proemmer;ite ; quenam crer no _que viam. Cor- ; fizesse gra~des., no po0er e no . -;-«Não és fehz !' O que de-
.sastre. E' que 0 1909 foi uma a que fm el~vado pe~o se~ mento reram ao merc~do e fizeram , mando, pois Jª consideravam seias. . , 
serie de desillusões uncrentes e de. que fm posto fora pe10 des- uma venda magnifica, traze1.1do mesquinha a inutil vida de ricos 1 -ccO q~1e deseio? E ser 
para a maior pirte d P 1 º pretig10 dos governantes da na- em troca tudo quanto necessita- que levavam 1 um homem illustrado, de quem 
Cns viram ~sap,pare-ºs d10!~~~1s. ção. E se tal se desse, poderíamos . vam. Cheaou · á praia chamou 0 ninguem se possa rir. Que me 

1...er a 51...CIU -h ã A 1 n < , 1 · t . . 
da vida todos. qu.mtos lbe eram ~. amar co~1 raz~ 0 ao 19 ro- n- E assim foi. ~odos os ?ias até , ?eu . ~migo e queixou-se da sua impor ª ~e~ nco se nm~uem me 
caros-paes irmãos r..lh _ 0 bom, nao por um uso m,1s que o pescador Jª era considerado mfehc1dade. toma ª seno e todos m_ troç::tm! 

' ' 11 os, pa por um de · , · · · rentes e amigos, outros senti- . Hr. dos mais remad1ados da terra. - ccO que te falta, tens al- - ccP01s, meu amigo, quem 
ram-se. cruciados pelo desespero, : N. S. Esquece~~m os , dias ~1aus, gum dos teus doentes? tu1o quer tudo perde. Eras ~m 
martynsados pela doença. Estes ----e~ porque a fehc1dade numa so ho- -«Em minha casa todos m1seravel pe~cador que mornas 
con.te~plaram o ruir dos seus r~ faz e~q~1,ecer annos .de marty- soffremos, mais ou menos, se- . de fome, dei-te trabalho co:n 
mais lmdos casteHos de aspira- Quem tudo nuer no, e .ate ia lhe~ parecia pouco o nhor. Mas isso já não nos impor-1 f~rtura; parec~u-te .POUCO e pe-
ções; aquclles sofireram todas as ':1. que unham. Ja se envergonh•:- ta porque ha bastante dinheiro diste ma1s. Fiz-te nco e a todos 
maldades, da sorte que os aban- TUdO perde vam de t.r~balhar, elle~ que .ha~ia para procurarmos medicos e per- ; ?s teus; n~o te contentaste com 
donou, ~ um m~n~spreso .fhgel- pouco Ytviar? na maior m1s~na. corremos aguas e banhos. O que i iss~ e desep~te ser. poderuso .na 
lante. E pauqmssimos ~1".eram .... Convenc1d~ de . que ti~ha des~javamos era ter uma grande ~?:i~dade, fiz-te ainda ess1 m-
um m<;>~ento fugaz de felicidade. pouco e merecia m_a1s, pelo im- posição no mundo, sermos se- siºmficante _vo1~aJe. A.gora 
Pouqmssima; ! UM pescador vivia muito , me~so. favor q~~ tmb~ prestado nhores da politic~, governarmos queres ser sabio ~julgas-te mfe-

:-Mas ::>s portuguezes em , pobremente, com a sua ao º~mo ~os peixes, foi o pesca- os nossos conhcc1dos, e mostrar· hz P?rque não 7s u~ h?mef!l 
,particular n~o podem abençoar mulher e filhos, n'uma barraca d?r a praia e chamou-o. Imme- lhes quanto mais valemos do cons1?ered~ pela mtelhgeccia. Eis 
um a_nno, t quem elles chama- , ao pé do mar. 1 dratamcnte elle a ppar:ceu e per- que elles, não só pelo dinheiro. a umca .co1s~ que. não te p~sso 
ram ndentes de esperan_ça~An- ! Todos os dias lançava as rê- 1 guntou-lhe o que desepva. Se os peixes podessem rir, 0 fazer. A mtelhgencia, meu amigo, 
.no bom-e que não fo1 mais do dcs, mas a sorte não o ajudava, -«Poderoso genio, é verda- bom do genio não poderia suc;ter é um dom da_nat~rezaque não se 
-que um rosano de amarguras. 1 porque as rêdes lhe vinham rôtas de que eu estou remediado e a uma gargalhada. Mas felizmente · co'.11Pra por dinheiro ne~ se con-

-Os horrore~ d'um terra- . pelas pedras e emquanto a peixe 1 minha familia vive desafogada- são peixes mesmo quando genios, qmst~ .sem trabalhar mmto e .es-
mot? que âerronsou Portugal, nem um! mente, devido á vossa grande assim apems pôde m1niiestar a tudar ser~1pre .. Mas ~orno pediste 
arr~ma':1dº. r~voações e re~uzin- i . Desan~ma~o, dizia mal á sua · protecção. Mas o que é c~rto! j sua hilaridade estendendo as uma cmsa impossivel, todo o 
do ª misena 1...entenas de irmãos vida, mas 1a teimando sempre no 

1 
meu nobre e poderoso gemo, e suas barbatanas e m~1dando de meu poder ac.lbou e tens que 

nossos; as d:sgraça.s que ultima- , seu trabalho, até que um dia ao que eu trabalho muito e já estou côr. 1 voltar ª ser 0 que eras. 
n:ente lanç~r.1~ rmlhares de ha- puxar a rêde sentiu-a tão pesada aborrecido de trabalhar. Bem sa- Ainda d' esta vez escutou o 1 -«Mas como poderei eu 
b1t3:11tes da capit~l ~o norte na 

1 
que a alegria lhe entrou no co- , beis poderoso genio, que o favor pedido do seu protegido, que na voltar a trabalhar, se já não estou 

mais compkta m1sena, as conti- , ração como uma boa esperança. 1 que vos prestei não se paga com volta de casa enco:1trou um men- 1 acostum1do a isso? 
nuas e porfüdas luctas P?liticas 1 Mas ao levantar a rêde, com I qualquer coisa. sageiro <lo rei que o chamava aos 1 -«Dá-te por muitQ feliz se 
que tanto rml nos têm feno, os · grande magua viu que só um -ccEstá bem, o que queres conselhos da corôa. Em breve, 1 tiveres sempre trabalho e conso
..const3?tes re:-·ezes do cortunercio unico peixe vinha n'ella e tão pe- pois? filhos e genros, parentes proxi- la-te com elle, aprendendo a ser 
.e .da. mdustna, o augmento de 1 queno que mal chegaria para dar -ccO que desejo, senhor, é mos e arredados, amigos e co- '. feliz na pobreza honrafa e alegre. 
cnmmosos, l encerração de es-

1 
de ceará sua familia quanto mais uma casa que s~ja minha para vi- nhecidos, tinham. os melhores Já vês que a .folie.idade não se 

.colas, emfim toda essa successão para encher o mercado, como pe- vermos bem a vontade, eu e os empregos na publica governança compra com dmheiro, nem com 
d~ cata~lysDlo representam para lo peso julgára. meus; e uma fortuna que não e os destinos do paiz estavam as vaidades do mundo, porque 
nos maIS ~na p~s~~gern infeliz 1 N'jsto, ergue o peixe a cabe- tenha fim para gosarmos segun- nas mãos d'aquelle grande ho- aos ambiciosos não ha nada que 
no calendan-0 da civil1sação. \ ça e diz-lhe: do o nosso gosto. mem. j os satisfaça, e quanto mais têem 

Não podem~s pois, bemdizer -ccO' pescador não me ma- j -«Serás satisfeito; vae para No entanto-q1eem torto 1uls· mais queref"1. 
um anno que foi de tão funestas tes. Bem vês que sou pequeno e . casa~ que alguma novidade en- ce tarde 0·1' nunca se .endireita-, D~s.1pµ;1rc~cu o peixe e o ,ho-



-------------

memsinho embasbacado ali ficou 
até que a noite veio. Então voltou 
a casa e com grande espanto seu 
não encontrou o pabcio e as suas 
riquezas. Muitas pessoas que en
controu não o conheceram e 
quando lhes ia a fallar voltavam
lhe as costas. D' ali foiá sua barra
ca á beira-'mar, onde encontrou 
a familia possuida da mais funda 
rnagua. 

Contou o que se passára e 
todos se arrependeram da tolice 
que os tinha lançado na miseria, 
de que só por um feliz acaso ti
nham sabido. Mas foi tardio, 
como sempre, o arrependimento, 
e de nada lhes serviu, a não ser 
para ensinamento do futuro, 

TROVA POPULAR 

Onde vaes,ó vagabundo, 
Sem paz, sem lar e sem pão? 

Onde vaes ó camponeza, 
Em teu canto erguendo a voz. 
Pelas sombras da deveza? 
Para onde ides todos vós 

E o toque de Ave Marias 
Então responde ao poeta: 
Vão comprar as livrarias 
ccAs notas d'um Lisboeta» 

Julio de Vilhena 

70 reis. 
Serie de Fão ro, differentes, 

80 reis. 
Ninguem deve por tão insi

gnificante quantia deixar de ad
quirir collecções, prestando com 
isso um bom serviço á nossa 
terra tornando-a conhecida pe
las suas paisagens, typos etc. 

E' um grande meio de propa
ganda aos interesses do nosso 
concelho. 

A' venda na livraria Espozen
dense. 

Jlobilias e ntensi-

s':Ott'tattw '*®e n 1 z1 

CJamtnhos de ferro do dade do andar, a elegancia do as 
Estado pecto, ficando tão encantadoras e 

De l de janeiro até 20 de de
zembro ultimo os caminhos de 
ferro do Estado tiveram o seguin
te rendimento: 

Sul e Sueste- I. 5 48: 7 5 6~7) 5 
réis, mais réis 158:564.';7>805 do 
que em 1908. 

Minho e Douro r.688:9 l 9;;,000 
réis, mais 20:9 78::'"'076 réis. 

--•-+ttOtt:;: ... ~o,_ ... __ 

Todas as Uonsti1ta
ções e Tosses 

captivantes como eram. A razão 
d'cste prodigio está n'este facto 
devéras apreci:ivel: a perturbação 
que se manifestou não deixou ves
tígios. Graças ás Pilulas Pink, o 
organismo todo manteYe-se sem
pre em tão perfeito estado de sau~ 
de, o sangue conservou-se tão 
rico, tão puro, que a mulher não 
enfraqueceu de fórm:t alguma, e 
esta gr.rnde mudança não produ
ziu mais do que uma leve pertur
bacão. 

As Pilulas Pink, o grande re
Podem ser alliviadas e curadas generador do sangue, tonico do 

E, b lios eseolares t · · em certo o conceito do com 0 prompto uso do Peitoral sys ema nervoso, assistem assim 
Povo de qt1e apo' s t t d d C · lo Dr A11e E t á mulher e amparam-na em to-' ' ª empes ª e, A conhecida e acreditada e ere1a l · ~ r. se pre-

d b T . ' d · d das as estacões da sua existenc1·a-succe e a onança. ivemos um "Livraria Espnendense sita á para o e ano yno e expectorante, . · · 
inverno diluviano durante um . . d' .11 " e é 0 melhor de todos os reme- Depois de haverem favorecido a 

. . d rua Direita e~ta vt a, encarrega- ! dº h ·d d _ sua formacão e desenvolvimento mez,mortes e pre1uizos causan o, se do fornecimento de todo 0 ios con eci os para as oen~as,. . . . _ 
em toda a península, trazendo a b'lº . d · bº 1 de aarganta e pulmões Opera JU\ ems, sustentam-lhe as forcas A Magua foi minha mãe d 1 mo i iano e emais o iectos res- b . d 11 . l . Ih , ' , ' eso ação e a miseria a milhares · , 1 _ _ . com certeza; ataca a doença pela e mu 1e1' regu ansam- e as 

Mas ter so mãe não nos basta, t de famil' petta~tes as e~co ~s, taes como b \ · A d · ª 1' ' epocas mantêem-lhe a saude. Com 
M -h d . tas. carteiras escnvanmhas quadros ase e t.: isenLo e penbo. em · . . 

eu pae c ama-se esgosto Felizmente que o sol amiao , ~ · ' e 1 . ' h 1 sido experimentado durante mais , razão p01s se têem denommado 
Dôr é minhamadrasta. h' , . b 1 p.metaes, mappas, ouzas, esp e- . 1 s P'l l . p· k . d a l esta a ameigar-nos, como a , d"d _ de meio seculo com uma reputa- a 1 u as m as amigas as 

d' dº ' ras, me l as etc. etc.' -por pre- E' mull1eres São o ffi· ºto s 
Saudades o que são ellas? 
Ninguem sabe o que ellas slo 
São azuladas estrellas 
Do céo do meu coração. 

Vae-mc enterrar os lyrios 
Onde me dê o luar, 
Teus olhos sejam cirios. 
Que me vão aconpanhar. 

compensar as gentes esses ias l · dº cão que auamenta sempre ~ · < c m e ei , a 
d d l 

. ços re ativamente mo icos e sem- : . ' b . • · · d , d 
e eso ante algidez com que o ; re inferiores aos de u·ll uer ou- mapreciavel como remed10 para s~as amigas mais .. e\ ota os e 

final de l 909 se despediu P d . q .' d uma emeraencia uma salv1auar- veem em seu aux1ho para curar 
E' a lei das compensacÕes que ;t~ casa ºbPª

11
12

' garabntm 0 ª pder- da para cr~anc;s' em qt~e ;ebpode os seus soffrimentos mais inti-
d . • . ieição e e o aca arnento as d , ' d C. f' mos 

em tu o costuma impor-se. obras que lhe forem solicitadas.. 1 . epender em casos e 11tp e LO- j · . . . 
· r• d 1 • i quefoche. O tratamento das Pilulas Pmk 

.t. p01~, iora e uuvH. a_gue es- A dóse do <ePeitoral de Cereja exerce o melhor effeito sobre o 
Inonda~ões em te conceituado estabelecimento d D A - · • 1· · est1do crenl· iá s::mcrue dá anpe-

.a 1 ·deve ser preferido para aquelles 0 r. ycn> consiste num ~mt- ~ ' , t:i. ·: l · .· <:> • '.t 
.11Lllgo a i fi . . . 1 tado numero de gottas. As ms- t1te, da fon,.:as, fae1ltta as diges-

. . 1 orn~ctmentos, não so po _os snrs. . ,r tões, fortifica os musculos toni-
As mundações havidas em sub-mspectores, como amda por truu,.:oes para 0 seu uso acompa- fi. . , ' 

Leva a brisa meus suspiros : ~ngola, produzidas pela cheia do gualq_u.er particu.lar qu_e pretenda ~~am cada frasco e devem J se_r caos nervo~ . 
.Meus soluços vae levar 1 no Lucalla e seus affluentes, cau- . adqumr os refendas obiectos. 1 cmdadosamente observadas. I re As Pilul;is Pink egtào á ,·en1la em i 1 D J c A & c a !orlas as pharmariAg. pelo preço de 800 A' minha amante querida , sou grandes prejuizos na linha 1 As Pilulas Pink são soberanas paraco pe 0 r. · · yer ' •' réis a caixa, 4.,.5~00 1fü ~su caixas. 

Vae meus tormentos contar. ferrea de Loanda a Ambaca. As 1 contra a anemia, a chlorose, a Venda nas Loa& pharmacia~ o <lroga· Depm.ito geral: J. P. B1s1 .. s & e.·. 
' · d b rias. p 

D d 1
, mun ações a rangem uma área fraqueza geral, as doenças de es- Preparado pelo Dr. J. e. A"Pr hai111acia e drognrh Peu1osular, 39. 

orme orme coração d 68 l ºl J rua Au:.in>ta. 4:í, Lislioa. ' . ' ' , . e o ometros, entre a estac, ão tomag-o, as enxaquecas, as ne- L• .w,.i, Mass, Estados U11i11os 
Q d f; b d" ~ Suli- ,1µe111~- 1111 P rto: .\nroni11. no-

J
ue 0 ormtr ~z em as ores . de Cassolala, a 2 l 9 kilometros vralgias, os rheumatismos e a scia- D P 11 •ll~rios geraPs r ·ua Pt1rtugal: ilri~tws da Co~111 & e.• 10!, Largo ue s. 

Não chores a illusão; , de Loanda, e a da Canl1oca, na tica. J .• 11rn· Cassnls & e.• S11cc." Dumiugos, 10::1. 
Jll d ! · llua Muusiuho da ~il v~i1 e, 8i.i-1. 

usão os meus amores. , região do Caz~ngo, ficand? quatro j . . :.....----- • Por 10 

*· *· ,pontes destrmdas e arrumado o , . ~--~H~1Mfê(~; -.. ~~ 

1 
encontro direito da ponte do rio • ADVOGADOS 

EDUARDO MOTTA 
Luinha. A circulação dos com- Novo estabeleeimento A QUÉDA DAS FOLHAS. 
boios está interrompida, n'uma 1 Ab · d" d t t ã d · nu no ta l o corren e o outono da vida 

ONDEV.lO? 
ex ens:. o e ro _ lnlometros, entre na rua Direita d' esta villa e junto 

Onde vaes nuvem ligeira Cassolala e Oeiras 1 • p z · E l 
Que no céo corres veloz? · · l a ape arza spozen~ ense, o con- E 
Onde vaes, brisa fagueira? --ttt.fiifia\iid•+- ceituado estabelecimento de fazen· 
Onde vaes ó olbaróz? • - \das do sr. Alberto Monteiro Tor- i DOMINGOS ALEXANDRINO Pi•evtsao do tenipo 

1 
res, cujo sortido expôz ao publi-

Onde vaes pomda mimosa. D' 1 co. 
Q b d 

iz, em resumo, o meteoro o- 1 
ue a an onas o pombal? go Sfeijoon, com referencia ao 

i RUA CASTRO MONTEIRO 

Onde vaes ó mariposa, tempo provavel da primeira quin-
Que foges do roseiral? zena de janeiro, na península: Anniversarios A N N Li N Cl OS 
Onde vae, linda sereia, No dia .6• chuva especialmen- J Entro no 5 d bl' -te nas rea1ões p o.. d M 2 anno e pu tca 
Onde vae teu pensamento? di'ter,r ob d rox1mas o e- i ção o nosso esclarecido collega CO~VOCA ,, -~o 
O d . d ane e o ceaneo. d Al n ._ · '1 n e vaes, o grão e araia ' E 8 t . 1 1 e emquer, amiao de Goes: 

1 
Arrebatado p'lo vento? ª mm h7 e ' empo vatnave ' ª - motivo porque o felicitamos. l .H 

Onde vão, aguas do rio. 
Galgando os altos rochedos? 
Onde vão, no rodopio, 
O' folhas dos arvoredos? 

Onde vaes tôrvo chacal? 
Onde vaes, ó lua nova ? 
Onde vaes, alma immortal, 
Quado o corpo desce á cova. 

Onde vaes ó ribeirinha, 
Deslisando pelo campo? 
Onde vaes ó andorinha? 
Onde vaes, ó pyrilanpo? 

Onde vae louro douzel, 
Onde vae teu suspirar 
Onde vaes, fragil batel, 
Sobre o manto azul do mar? 

Onde vaes, costureirita, 
Tão gracil pisando a rua? 
Onde vaes, ó pequenita, 
De faces da côr da lua? 

Onde vaes, ó virgem pura 
De labios cór de romã 
Onde vaes ó noite escura 
Quado desponta a manhã? 

Onde vaes pólem fecundo, 
Nas azas da viração? 

bu a c uva ao noroes e e norte. ·• 
Em ro e l l, melhorará um --------------- Para se dar cumpri-Quarenta e cmco annos ! Eis 

pouco a situação. Tambem entrou no seu deci- 0 outono da vida. A mulher, ao me!1to ao pi:e~eitmdo nos 
Em 12, e 13, chuvas, espe-'mo quinto anno de existencia a chegar a esta estação da existen- artigos n.º B5 e§ unico, 

cialmente na parte meridional da Gazeta das Aldeias publicacão eia inquieta-se e perturba-se. É n.º 36, n.º 37, no 38 e § 
península. ! portuanse, uma das melhores ~e- uma mudança de vida que vae unico e n.º 39 da Reoroa

Em q, chuva, na metade ori- vistas ag~icolas que se publica no operar-se n'ella, mudança diante nisarão dos SerYir.cs de S~c-
ent~I. nosso paiz. 1 da qual recua, pois sabe que vae . . , , r· • , 

Em l 5, tempo nublado e al- 1 prival-a da maternidade e do seu ro11 os cl Naufi a~s, . ap-
guma chuva, mormente ao sul doce encanto. Receia ainda essa proYado por De(reto de 
de Portugal. O Primeiro de 1 ~ud~nça, porque ella vae talvez, 18 de junho ~e 1901, con-
~- Janeiro m~mr na belleza do ~eu rosto,' na · voco a Comm1ssâo Lccal e 

dehca~~za das suas formas, ~ es- todos os Ex. mos &:>cios do 
No dia l completou tambe1? se delicioso e encantador c~n1un- Real Instituto de Soccor-Ualendarios para 

'1910 

Recebemos e agradecemos os 
seguintes: 

-Da Mala Real Ingleza, de 
que são agentes no Porto os srs. 
Tait & Comp.ª 

-Da Empreza de machinas 
F. Street & C,ª de Lisboa, esta
belecida na rua do Poço dos Ne
gros, o maior deposito de machi
nismos do nosso paiz. 

Grande reelame em 
Jlostaes de 

Espozende e Fão 
Cada serie de l 2 postaes de 

Espozende, todos differentes 

46 annos de rubhcaç ão este esti- cto que todos lhe conheciam e , N f .. 
mado collega do Porto. 1 admiravam. Esse receio é justifi- 1 os a au 1 agos a com-

Felicitamos cardealmente a 
1 

cado. Quantas amigas mais ve- parecerem na saladas ses-
sua direcção e redacção. lhas não tem visto soffrer horri- sões da Estação ile Soc

velmente, em quantas d'ellas viu corros a Naufracos no 
._ - declinar rapidamen,te a belleza, e local da Dóca, d' o~t.a 'villa 

O Diario de Noticias da capital t:nvelhecerem [mmtos anl!os, no d'Espozende no da 9 do 
b 1 ' . d espaço de alauns mezes::i E toda-1 . ' . 

tam em comp etou 4 5 annos e · h b ã d · d . 1 proxnno mez de faneiro 
existencia um dos melhores dia- 1 via, as sen oras n ° evem ei-1 ' 3 h . d t• 'l ' . r ·' d . xar-se supplantar por semclhan-. as 01 as a cli. e. 
:
10

; pod it~cos 0 dnosso paiz e ctdi- tes receios. As que souberam se- j Secretaria da Commis-
ia iun açao se eve ao gran e · d - L al d R tl I · 
elucido jornalista Eduardo Coe-, ~~tr a te_mpo o tratamento as 1 sao oc o e' nsti-
lho. I ilulas Pmk, _lograram atr~ver- 1 tuto de Soccorros a Nau-

As nossas sinceras felicitações sar. sem soffnmentos '?. peng?so fragos em Espozerde, 30 
pelo seu novo annivcrsario. penodo da edade ~e cnt1ca. D es- d D b. d 1909 E 

te modo conseguiram conservar e ezem 1 O e · 
o delicioso frescor, a pureza das eu, Alf~·edo Viann~ de Li
linhas, o brilho da tez, a dastici- ma, v1ce-secretanc serviu-



( ' 1-' / ~NDENRE 
s ·' 1 h r sr ,-5 ens s' siã r' - n rs · ... ~;., 

do de Secretario, o escrevi. 

O Presidente da Com
imssã o Local~ 

não sanctificados desde as affixe, papellão, papel pa- ~/~"v"~.~s-2~"~~ 
D horas da manhã ás 3 ra folhagem, idem de chu- ~ ~~ 
da iarde, excepto para o par, tinta de escrever a ~ 
n .anifesto do leite exposto retalho e outros objectos. 
ú vehda nas ditas fregue- Papeis de escrever em ~ ~ 
zias ús G horas da manhã caixas de todos os preços 1 ~ H· o. . r~ L. -
desde 1 de janeiro até 30 e em todos os tamanhos e ~ 

u4.h1aro 'Pinheiro 

111111' de abril. qualidades. ~ 
E para constar man- Grande sortido. ~ 

José de Passos de ]e- dei affixar e puLlicar o 
-~~--~ 
·-· 't 

llillarin~o } sus Ferrei~-a, secio.nario ~os presente. Mac~tes para ca- ~ 
snrs. fase da Stlva Pmto Fão, 1 de Janeiro de lendarios. ~ 
b .A11tonio Fe~nandes ~~-; iDiO. Já chegaram grandes' ~ LARGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 ~ 
. ezro, por escnptur~ pu z- O sub-Arrematante, e pequenos. ' ~- ~ 
ca na nota do escrivão ]o- F. , :E ~ P O :z: E 1'1' :e> E 
s~ da Luz Braga, d' esta JOSÉ de PASSOS de JE- ~il]li @m @;. ~~ ~ 
v1lla, tomou a seu ca. rg.o a sus FEHHEIRA. para os mesmos em lin- l ~" E' este hotel o mais bem montado d' esta vi/la. Com am-

b d b pla sala de jantar e quartos de primeira ordem, constl'Uido 
co rança as contn zuções 1 • ~ -~ --- - ·-. dos gostos. ~ n'itm bello edificio para este fim, é todo illmninado a acety- ~ 
municipaes indirectas d' este MILHARES ..... ~ lene. Tem Ccimpuinha electrica na sala de jantar e nos quai·- J' 
co11celho d'Espozende para . i, DE p A.STAS para es-1· ~ ~i~~.ºe;~.u~~.'uiço é pe1·manentc f'ornecendo lunchs pam pie- i d 

o corrnzte mmo de r 9 r o, 1 1 criptorio. ~ ~ 
nasfreguczi~sdeF~o,F?n- ; raSTAll' ·~LIVR.OS em bran~~ i ? Asuaproprictaria ~ 
teboa, Apulta e Rw Tmto pm a assen.tos, com~er 1 ANNA OE J[SUS MOREIRA VILLARINHO 

1 c1aes e particulares, drtos ~ < ~ 
Faz puhlico que, em ILLLUSTRADOS 1 de oleado, e em papel,. ~m :'i ~ jJ espel'a a p1·ef'ermcia dos seus es- i! 

Yirtude do artigo 3. 0 elo re- o q~ie ha. de mais moderno e todos os tamanhos, feit10s . ~ ~· .. ~· . timaveis f1·eguezes. 

gulamento municipal de 4 mais dnc para as e preços. ~ º -~ No rnesmo edificio ha uma ~ 
de ahril de '1887 e concli- G) ;:r,{ Preços minimos. ~'* mercearia bem montada onde l 
çoã ü. ª do respectivo auto :00 à,$-~ e~ ta~. P AP~ BORDADO, j ) se encontrurn todos os_ gene1·os de .Primeira_ qu.alidade ... Vi-
de a.rremataçDo. ninguem . ·grande sortido. ~ nho.~ verd~s,Jin_?s, bebidc;.s estmnge.1ras. cerve.1a_r1a, ~olachas, ~ 
poue expor á venda para Ditos de Chegou de tudo 0 que · ~ que1Jo, cha, cafe e ci optirna rnanteiga da fabrica d Ancora. ~ 

consumo nem receber cten- V rr s rr T A acima mencionamos á 1 
tro dos seus estal!elec~men- 1 • Livraria, Papelaria 1 '--~~_.......~~~~~ ~ -

~~~J~~~~r~l~L~~i~~~~s i~~~·~= co.~n lin~li~sii~os ra~nos pro- e Typog-raphia Es- p H AR M-A ~ 1 A. ~f íl D-~-R N-A 
e.tas d' este concelho sem p1 ws pai a cump1 nnentos, ·l 

. ' . etc etc pozenc ense. 
que previamente tenl~a fei- · · RUA DIREITA, 7 a 9. 
to o cornpeten.te rnan1testo / pe tudo Ufl! colossal ESPOZENDE ~ mrlr ~ ~·5'r~) J@~~ ~ 
110 logar abaixo designa- sortido chegou a ~'\11 ~ ~ ~~~~~ ~ ~ 
do ou participar ao arre- Livraria Espozendense. Fã O 
n1atante ou a pessoa en-

1 

-- PJlOPRIEJ D ·'DE ~~ 
carregada por elle para ve- AOS PAROCHOS 1' ll J' 
rificar a quantidade sob . . Vende-se a magnifica, Nesta pharmacia, que se abriu no 
multa de 21$500 reis e sob' .Na nossa typograplua propriedade de SAMO em; dia 1 do corrente encontrarn-se todos 
pena de serem aprehendi- ha imp1~~sso em Lom typo 

1 
Villa Cova. E' toda fecha-l dº _ ' h 

dos todos os generos en- e m.a~mhco papel a~maç,a ·da por muros, toda cober- i os me 1came1!-tos que a t er.ap.eutica 
c?ntrado~ no seu es~abe.le- ~s lni os paiª os ,REGIS-

1 
ta de ramadas ~e f~1T~ e i aconselha, assim como especiahdades 

Cimento isto pela primeira ros p AR.OCHIAES COlll tem boa casa d hab1taçao. t h· . . . 
vez, sendo e~ta multa ele~ ?s i:es~ectivos t:~·mos de 1 Ver e tratar com 0 1 

p ai mac.eubcas, ta~to na?ionaes . c~mo 
vada success1varne11te ate ctlJ8Itura e enceuamento. iex.m0 snr. dr. Mendes do estrangeiras, algalias, seringas, irriga-
2~P.O.OO I~eis no ~aso - d~ . Aos e~. mos. par.~chos pe-; ~ alle' na l~les.ma freg~rn- ! dores pensos esterilisados etc etc. 
remc1dencia. A obngac;:ao e d1mos a p1 efei encia ao nos- · zia, ou pedir mformaçoes . . . 
feita em lojas, açougues, so tr~lmlho, cert?s de-que n'esta reclacção. Av1a1nento escrupuloso de rece1tua--
tabernas, tasas de pasto, ficarao hem servidos, tan- rio a qualquer hora do dia ou da noi-
tendas fixas ou amlJtllan- to em papel como em exe- e a ' • • • 
tes, Iogares certos on in- cução de trabalho. Belem & ·. Sncc. te, pelo phar1naceutico proprietario. 
certos induindo feiras ou! Faz-se _a ~rochura ou RUA MARtCHAL SALDANHA lo. I.º O proprietario 
mercados, ou ainda nas . ~ncaclernaçao a vontade do =• .. umoit.= Jt p 'r 
proprias e. asas particulares f~·esuez e por preços bara- cm. editora de estamr~s e albnns VE_ LINO DA OST A ARIA 
onde fo'r \'encl.do ) . ' tiss1mos. r.orn Vistas do Portu~al, e de romancos - . --·-------- --------

1 , I m ~ con- · íilus1rar10~ dos mu111ores auctortis. .JJJ.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~umo, o genero, suge1to ao U O filho dos opera-; ~ ~ 

ID1p~~:osim são obriga- E~!~~em~~~~anos- rios ~ AGENCIA FUNERARJA ~ 
dos ao pagamento do im- . sa Papelaria e Livraria, a (Loucura de mie) ~ . -- DE -- ~ 

t d d 1 Uma rlas obras prím~s do granrle ~ M l F d d e Ih 1 poso os yen e ores. que üO, 70, 80, 90e100 reis a mestre da litteratura franceza, Emile .4)1 anoe ernan es e arva o 
ceclerein Ylll~O ~ pa~~ticula- caixa. Kichebourg. ~ RUA DIREITA ~ 
res na porc:ao mfer10res ª Nºvª edição prüfusamrnte illu , tra- ~ ~ 
125 litros sob ª multa es- F1'gura.(I de passar, t1·n- da com mag11ificas gra,·uras fran· ~ 11'0,ZIJill~I ~· 
tipulada e ficaram SUJ'eitos IU CHZa~ de pagina e repiei~ das mai.; im- ~ ~ 
' ·1 - l tas em todas as qualida- pressionantes scen:•>, lào i'. OIOlllOV6Dles ~ Encoriresa-lile lle funeral•• COUljJlet:fOlll, para o &(f' 

ê1. apre 1ensao ( 0 n1eSll10 . Como as que Se dti;euro)am Ul >precja. ~ _ . ~ 
Vinho. deS e lllarCaS, e malS Ob- da~ nbrns rl n mesmo auc;or, A. Filha ~ que t.,lll ning111f1C08 objec&oM, ce1•a em wari08 Ca- ~ 

-:-. • jeCtOS de eSCriptOfiO llnldlla. -'Ili Dmut Uiiea, A A1;ó, ~ manhu11, uma eJegao&e e-:n, em. eUylo mollC'r· !(],,. 

E ainda, que, segun- . A Ual'l)'r e ouLras, pul.Jlicadas ptlla J)l no, coroat!!I, l>ouquet8, e demall!I objeclo8 tuuera- ~ 
l § L l mr , ma l'nsa Prlitora. ~ ~ 

Cú o 1 .º ' co supra cita- BORRACHAS, para Tomosmensaesde80parri11adOOr~is J\11 1·10111, 

do artigo 3 .º, 0 lugar pa- preSSÕeS J.e roupa, pione- Caderuelas >Cmanaes de 16 paginas 20" ~ Gaa·aote a pl'Omptld1\o, 1•<-i·t~içc.l.o e ,..ol!lto HOl!!I ~ 
ra manifestos ÜU ayencas zes lacres aomarabica Br•inde OOl!I llU'l!o l\liUJi"llftHlel!I ,J)I tral>alhOtt COllCl'rneulel!I, plU'a O lflle dhtpóe de pell• ~ 

• ' ' ~ ' -Uma piirnorosa estampa, imp• essa ~ ..,. 
dOS generOS SUjeitOS á . di- COlla-tUdü, tinta de Illal'Car a fini~simas côres, propria para qu<dru. i soai '_°nito habilitado: . ~ 
ta contribuição é em Fào, roupa la1n arinas iz o- R e t· eb " lll·S~ assigDatura~ no escripto· t.:bOlllll . " aue11çno dOl!I l!!ICU8 escellenCi11•1mo• ~ 

C l l b 
A ' t' tP. d' g .d' rÍ<J do~ ' ditore•, e no Purto, em casa do aml!OOl!!I e do publico piu•a a 8111\ DO\IJ' agcnch\, na 1(1.. elll SUa Casa rua 011( e C e reas lll etrOS e Vl l'O sr. Franmcu rh Silveira Monteiro, Pra- _ • . ~ c ' ' ' ' ' ça da Alegria , 39 . ~ ce1•&e:ir;a de que •era.o •er\lulo8 utUtto bem e ª'ºr pa·e- ~ 

astro, ql~e estara f~:erta aparos, ataches, papel de il, ço• exceuinmente modico8. ~ 
<lescl~ o dia 1 do cou e1_1te seda em todas as cure~ e iJ ª"PrnEz. 11.uu.•.,a.;z, .. ; ~11:R1Enurn. ~ 
em chante em todos C8 <lias em todos __ os preços, dito ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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m Portugal Preuibtntc m POESIA> DISPERSAS mcoMPANHIA REAL DO PACIFICOill 
fffl Um elef.!ante volome de 40 e tan· ~"fil ~· Jlij tas ('Minas nitidamente impresso em ~ 

~mm~ !~F11A DE ~E~~Fiil~ Wf magn1nco papet ~ l\lJ 
SOCIRDADR ANONUU RE~PONSr\BIUOADE 1..1 MI TA DA ltu t 80 reis. =- ---

Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA -~m· rm. nTI 
Numero telephonico:=l.849 A vend~ na Livraria Espnzendense, JID . · · :..:!!. • , llJl 

editora, ele Jn-é 1la Silva Vieira, e em ~ " - -~- · - · • · • · ~ 
Auctol'isada pelo governo de S1,a i\fages~~de ( f 1ol'tarias ~- diversas klivrarias do paiz. 001 ·'* " ~m.... -~ ~- =-~- :.:~~ ~· - .:,J; ílij. 

~ de 8 de Junho de 1908 e ..,4. ~~ ~"'"~ ::-:"-~~~/_...... .... ~~ , 
' de Outubro de 1.908 e de sua Magestade Catholica (Real 01'dem ~ ... -" ,.,,_,:~«-~jii'E:1;H/f/.!'/~-:f'!:;;,;;;,;;.'!11,~~-k~~;.[flf!;; . 

~ de 31 d'oulubro de 1908) • .;~ ~ i>'~_ '.:1';$%%'~;~,, -~~~:.:·~. ~' '.; %1w,.,,., ..,,..~ "'·. -ú' J!tt;·c1" ~·-
mr > um:1. COM :uc:URSAL Elf. HE&PAltHA < im CUECHISUO POPULAR CATBOLICO ITfl ~_:~/~~~~A~p.2/~,t;ç~~~~%;~~i~~ m.,.,... I1ll RU Por rru Magnificas paqnctes da ca.1.,.efra do Brazil. illimiinJS a luz 

íl~. 
RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º ~y,~ Fraual1tco Splrngo H'!•. electrica dando exc;ellentc tratamento e vinho 

t Prnfom• do Som'""'º lmwiol ' "'' 1ll! a todas as comidas tl~íl· 
r SEGUROS DE VIDA '. de Praga ll~ PA íl[ETE - t n~ EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO Il1! Traducção e adô~tação portuguêsa ~ \l s CORREIOS A SABIR DO PORTO DE LEIXOES • 
D~ '1tda 111celrn -SPgtiro que se V~DCll por morte do Segurado. llU dr· Manoel Abundlo dft Silva TI~ ORI ... N.4 a 2 hei ice~, de ~1:»00 tnneladas em D til" ºº"l"DllU"O m1 

I~ 
Tempora 1·108 -Tendo principal applicaç.iio para garanlia rle emprestimn m Pruf1 ssor e advogado .u p~ra Perna1.nliucn;o Rio rle Janeiro, .Muntevideu Buenos-Ayres, Valpa- 1 
n1s1011-Veorem-s':I no fim de um dtit~rm1nado praso, ou por morte do~ E ~ ra1so e m:us portos tlo Pacifico . _,. 

l"tgurarlo se Mta occo(rer rle11~ro clestl:l praso. Com uma Carta-pref•cio ~m 1!0"-é 
Prat10 f'illo-Vence-se DO fim ele Ulll determinado praso, cessando a Palo Ex. mo e Rev.mo Suir llUA.NCDA.C'O em t8 de novemLro, (directo de Leixõ<1~) para o ID' 

00 
Pbrig:•çào de pa11amento de premios, se o Segurado fallecer antes do ÁI Antonio .lol!lé de l!Jlou•a Bar- lh1 p• Jrneirn t' mais por los do Pacifico. t. 
VPnrrmento rlo Contracto. . . . _ ro•o. 4 011181'1 .4. a 2 helic~~. de :..~oo ronPladas, em 23 df" no,·embro , 

comblnndo-Se~uro rle VIDA l[';TEfRA e ccniuntam• nie const1tu1çao _ BISPO DO PORTO ~-m para o Hio ~e Janeiro, Santos, Montevideu, Bue110>-Ay1es, e mais 

~ dl' urna reorla vitalícia differida a favor do ~ropiio Segurado, se elle ~~ · portos rir: pacifico. fj~ 
soLreviver ao prarn de pa~amento de premtos. · Condiõçes de assigoatura: !' Os paquetes d'e~ta Companhia 

supervh' .. ncia-Seguro dn111a renda que clPV1a ser paga a determina- ~-1 ~ ti)Cam a?"nadamente em SAXTOS , ,l 
rlo bPoeficiario a partir tln ra l!Primento do St'gurado . m A oLra cnnstará de dois grosso~ e ele· oo· -r 

Conjunto-Seguro de VlflA. INTEIRA sobre a vida de duas pessoas '.. gaotPS volumes, e se.rà dis1ribuida em 1
. 011 preco11 dftfl pnl!llRK~ n• de cercE>ira r.la111ua. .... LJ~ 

;iagavel pelo prirneirn fallPcinitioto. fascículos quinzen - e~ de ~8 páginas da f,E IXÕl\S pa1·n 011 porto• do Dradl •iio de 38,S;;oo j l 
!111 • 1exto, formado 8. 0 ~rande, typo legivtil "' rel11 t• ,,a1•a llo n tt· ,ill• •• t• ou .. nolil-Ay1·e• 0,&5001·•· 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO e cumpletamentH novo e bom papel. ~íl:lli·· · E1ue 1u·ec;o é de,·tdn ªº" ,,,.quete11 111rr.-m tta Ha· ít.~ 
Renda• Vltallelal!I 1mmediauu1-Vulgarmente chamadas fundos Cada [asciculo custará apeuas 100 e C'l•&•u·~m c1a11111iricat10• em prln1t-irn enlht>Korln. ID 

. perdidos. w reis, que seràm pagcs no ~elo da entre- Para tratar, com os ageutes geraes do nurlti de Portugal: 

m 
Reodlle Vltallcla11 01rrerlda•-ou pPnsões de reforma. "'~ ga. Os a~s1~mantes d

1
a prov1.n<'1a rec~b_:· ~ "' 

capUaea uirrertt1011-Cons1ituição de Dot~s para cr~anças e adultos . rão ros [ascicolos pe o correio e pagarao 

00 
eH-

Capl&ae11 Dltreritlfl8 com ConCrR8f'guro-Cons1i1uiçào de do- de cinco em doco fascículos, para. e 'IUtl ~ KENDALL PINTO B.A STO & c,a íl~~' 
esta('Õ~s pnst~es os competfntes recibos . """'"·' 73, Rua do Infante D. Henrique-PORTO l .· 

m 
le com reslituiçiio dos premios nu caso do coolracto não se vencer. m lhes serão 1iuviados pela. re~pecttvas . ~ 

SltGúROS 'EEBRIESTRES SEGUROS .A.GRICOLAM • ~ --
\ "EGUilOS H.4RITIHON A d1stnhuição qne serà fo1ta c?m . t~da ~ ~ 

· SEGUBOS CRY~T~ES NEGl.iBOS POST&ES I~ ª regulai idilde, começvu nos pnocipios t:~mg.::J~,~ -: J,'.i~~~ =:=1i?f : i~L_:§i] -:dJt :§@ 
de liezt1111hro 

A partir do dia Lo de Janeiro de 1909. Acceiram-se corresponrlentes em todas 
----------·-- as lt1rras oude os não ha, ilando refer ên· 

Acceitam-se agentes e an. gariadores nas terras da ptovincia ílll eia n'esta cidade. A cornissiio éde 20 ºlo· A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 
onde os não haja. Commissões Remuneradoras. Assigoa-se a ,,lJra em todas a~ livrarias 

do reiuo, em casa dus ex.mo, sors. pv TAL 1s 
rm · ~m~Fz..~~~ corresponcl~ntPs. e ao escriprorio rlo .L( fi 

erlitor ANTONIO DOURADO, rua das EN~AIOS ETJINOGBAPJllCOS 
Flore• ~~ 1.º a11d•r-POl\TO. 2.ª edição, angmentada 
- ------ \TOL. \' A' venda em todas as livraria1' 

do reino. 

PHOTO-HEVISl A ~~r-1ª~ ~:dg~~~=~~~ 
1LtUSTllAÇÃO llENSAL 

NOVIDADE I,JTTERARIA. 
.Tornai do• a11uHlore11 

dt' Plaotogra111tia 

CONDIÇÕES "o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
tJSOOO 
4'iooo 

ASSlGNATURA-Baino,llhas 
e Colonias, anuo (i!:lV8) · ..••• 

__________ A_' _v_e_n_d_a~p~o_r_e_s_te.s_ dias Braiil ...............•.... 
Acceitam-se correspondentes em 10 

das as localidarles. 

QITILBGIO 

a 
DOENÇAS 00 PEITO 

Cobranç~ pel11 correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, mo reis, 

Toda a corr!lspondencia clew1 "er cli
rigid ,1 ao Oirector do PHOTO-REVISTA 
- Roa d:. Fabrica, 55-POr&o. 

OS A.NJOS 
UA TERRA 

O MELHOR HOMANCE DO LAUREADO 
ESCBWI'OR 

Eorif1ue Perez E11crlcb 
Edição l\tagoi!lcameote lllustrada 

Cada Tomo 100 1•11. 
Cada Fa11ctculo ~o r11. 

Valiosos brindes aos srs. assignantes 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

IJale• ............ ••••lm"ª'" •••••.U••-.~~ _.... intuito de ser grata ao favor com que o 
.. -••e paltn- •e Per•••••" hspee- aeral publico acolheu a sua primeira teu ta tiva 

PEITORAL JAMES 

•• ., ....... cer•• •• a1e •• ......... -O~ Filhos do Trabalho, que tão extra-
A eftleaeia d'este xarope, niàentemente pronda em mollll ordin•rio agrarto tem tido dos seus assi-

ebservllÇÕ6S nos boapitaes e na clinica parlieular dos maia di., gnantes, resolveu encetar uma outra 
tinctoa medie<>• d'este patz, leTOU o Conselho de Saode Pa- edição-GOs nAjos da Terra»-distribu-

lb iodo aos Hs. assignantes. 
blica dt> Reino a apprGnl-o (diltine4jlo que e nlo mereceram valloR011 01·indea 
outras preparações}. e a considerai-o 1m -Yer~adeiro espedftce L. B R 1 N D E 
contra as bronchiUf, ltJt1"1 ~ai COtllQ ~OBI, ·~· .. Dez Llbrnl!I Em Ouro 
IU re#Jeldu. loue conwúa e t11t4ma1~. àer do ,..io. '"""'" 2.• BRINOE 
de IOnflll8• • oonh"CI todtu ai irrita?Jfl nen>OtCU. Uma obrigação rlo emprestimo porlu-

Cada frasco esti acompanhado de om impreuo com o .,.... guez de 3º1. de i905. podendo o seu 

d 
"- 1beef.. possuidor ter um premio de 

ctr que o Conselho de Sau e '"'º ao go•enao, e eo~ aa 0 cinco contot!! ne Rél• 
nçõea doa priocipaea mtdieoa de LWloa. rec.oabed.daa ,.... 3,0 BRINDE 
conaules do Bruil. 1 Reloglo De Ouro Para Se-

~~? ~ ~&:;:: rm: :,~~: .. m•:':;::f~~;~ oompeleot" 
- ~~ !lll1um••••Jo dopra&aparalolJe. 

m 
11e t1e •enborn• 

. • • Os brinrles serão distribuidos se~undo 
8eptailt 1eral - Phanlltll fraoce. filUI a extracção da toteria que se realise de· 

" 

_.. ......... _....-o&. ~~ pois ee concluida a .obra. e em conformi-
. darie com o anounc10 feito n.is capas do 

ultimo fasciculo e do ultimo tome. 

• ~~~~~~§§~§~~~§5~5~~~ê]E~~~~~~5~~~1 Torla a ohra C '1~ta1â ap11nas aprox1· !! ~· "~ ~ ~ madamente i6tl00 reu. 

R.. wi. S. P • 

PAQUETES COllREIOS A SAHIR DE LISBOA 
AR-'GON em 10 de J•nelr• 

Pua :i Mad•·ira, S. Vieent" PPrnamboco Bahia Rio de Janeiro 
••n•o•, Montevideu e Ruenos-Ayres. ' 

AR-'GUV,~ em~~ deJRnelrB 

Para a ~hdPira PHnambaco Bahia, Rio de Janeiro 
Snnlo•, l\Iontevideu e Buenos-Ayres. ' 

.4U..tSON em 'I de FeVe1·etro 

ParaTaOl\Sfarll\P}ra .. s. Virentf,P.rnamhuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN
' 1ontv1ileu 11 Ruenns-Ayres. 

ASTURIA.~ em~· de F'P,·õr .. trn 

Para a Maciei ra. Pernembuco Bahia, Rio de Janeiro, 
Santo• .Montevideu e Buenos Ayres. ' 

Preço da passagem rle 3. • classe rara o Bratil . 
1 n » » » Rio da Prata 

A bordo ha c1·eados portugitezes. 

4'1i!'iOO reis 
50.")500 » 

1 

Na a~enc1a do Porto podem os snrs. passafi!eiros de 1.• elas s 
e~colher os beliches â vista elas plaotas dos paquetes, ma• para 
••o reeommendamo• Ioda a anleclpaça'io 

Dirigi?' aos unicos agentes no norte de Portugal 

~.A.X~ & C::C>. 
Rua do lotante D. Deorlque,-PORTO 


